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RESUMO

               Este estudo tem objetivo compreender o papel do aprender brincando com jogos criativos na descoberta de novos caminhos de aprendizagem no desenvolvimento infantil, bem como utilizá-la como ferramenta pedagógica em sala de aula. Sabe-se que o brincar é uma das formas mais comuns do comportamento humano, principalmente durante a infância. Ele é ser vital, primordial e essencial, no entanto, esta é uma das maneiras que o sujeito humano, na saúde, utiliza para se estruturar como sujeito da emoção, da razão, da relação e da aprendizagem. 


Com base na teoria de Brougére, Piaget, Vygotsky, Paulo Freire, entre outros. Com base nesses teóricos afirmamos que é no brincar que a criança desenvolve competências, potencialidades e o senso de companheirismo, pois é brincando individualmente ou em grupos, que são realizadas as diversas formas de sociabilidades, expressas nas diversas atividades lúdicas propostas pelo adulto que tem o objetivo de enriquecer nossa capacidade de nos tornarmos mais criativos. Por tudo isso, este estudo se justifica, no momento em que aprendemos a conviver e aprendemos a ganhar ou perder, a esperar nossa vez, lidando melhor com possíveis frustrações, aumentando nossa motivação e conseguindo uma participação satisfatória na vida contemporânea, principalmente quando somos construtores do jogo ou brinquedos que brincamos, tornando assim, Portanto, uma atividade criativa e prazerosa, tem imensa importância o brincar para a criança.
Palavras-chave: Brincar. Jogos confeccionados. Crianças. Aprendizagem. 
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	1
	INTRODUÇÃO 

           Este trabalho foi realizado a partir de um projeto de intervenção pedagógica, com título aprender brincando com jogos criativos na educação infantil, o mesmo surgiu a partir das observações e da prática docente realizadas no segundo semestre de 2014, na escola de educação infantil, Pré-escolar Pequeno Príncipe.

Este tema foi escolhido, pois sentimos a necessidade de desenvolvermos metodologias de trabalho que estimulasse a criatividade dos alunos, bem como, auxiliasse no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças, permitindo a descoberta de novos caminhos de conhecer e interpretar o mundo. Tendo como objetivo trabalhar com confecções de jogos e brincadeiras como métodos de linguagem para ampliação da aprendizagem, levando de certa forma o aluno a ser atuante e participativo no processo de aquisição do conhecimento, contribuindo também para o desenvolvimento integral de cada criança. 

A metodologia utilizada nesta intervenção foi a observação e a entrevista com o docente. Onde pude coletar dados sobre a dinâmica utilizada pela professora no processo de ensino-aprendizagem no decorrer de suas aulas, na entrevista conheci a historicidade da instituição, como também do currículo da docente que contribuíram imensamente para este artigo.  Através das observações constatei a importância de desenvolver metodologias de trabalho diferenciada que estimulassem as crianças a descobrirem formas de linguagem para a ampliação do seu desenvolvimento integral, de forma a favorecer a uma aprendizagem dinâmica, significativa e participativa para todas as crianças.

Este artigo está organizado em formas de tópicos: no primeiro apresentamos a introdução do nosso trabalho, no segundo apresentaremos a contribuições do lúdico na aprendizagem da educação infantil, no terceiro fundamentamos a prática profissional com alguns teóricos, como também  se encontra adiante em pequenos tópicos a caracterização da escola, a descrição e análise da prática profissional da professora regente, e no quarto para finalizar relatos da prática profissional, onde podemos  analisar nossa prática e a viabilidade de utilizar na intervenção pedagógica a confecção de jogos e brincadeiras como recurso auxiliador do processo de ensino-aprendizagem em sala de aula de educação infantil.
2.0  CONTRIBUIÇÃO DO LÚDICO NA APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O lúdico é de fundamental importância, pois contribui para o desenvolvimento da aprendizagem infantil na medida em que a criança pode transformar e produzir novos significados.  A ludicidade propõe uma prática de ensino que dão possibilidades a métodos eficazes ao docente, que faz com que atue junto ás crianças, permitindo assim um trabalho pedagógico mais envolvente, podendo sentir que as vivências lúdicas podem resgatar as sensibilidades esquecidas, o educador faz nascer o inesperado do poder fazer, auxiliando-as no desenvolvimento físico e psicológico.


Porém o brincar é um direito de todas as crianças no mundo inteiro, cada criança deve estar em condições de aproveitar as oportunidades educativas voltadas para satisfazer suas necessidades básicas de aprendizagem, É necessário que a construção se faça a partir das brincadeiras, de seus desejos e do conhecimento de sua própria realidade. DOHME (2003, p.139) diz que:
 “As atividades lúdicas podem colocar o aluno em diversas situações”, nas quais ele pesquisa e experimenta, fazendo com que ele conheça suas habilidades e limitações, que exercite o diálogo, a liderança seja solicitada ao exercício de valores éticos e muitos outros desafios que permitirão vivências capazes de construir conhecimentos e atitudes.

Segundo esse teórico o lúdico contribui para que criança desenvolva a coordenação motora, a atenção, o movimento ritmado, conhecimento quanto à posição do corpo, direção a seguir. Que participe do desenvolvimento em seus aspectos biopsicológicos e sociais, visando de certa forma o equilíbrio da saúde dinâmica, desenvolvendo assim o espírito de iniciativa, podendo tornar-se capaz de resolver situações imprevistas. Pois o ato de brincar faz parte da vida do ser humano desde seu início vital.


O brincar preenche as necessidades da criança. Ele entende o termo necessidade não como necessidade física, mas uma motivação intrínseca do ser humano, como “tudo aquilo que é motivo para a ação” (VYGOTSKY 1996, p.121). Com base neste teórico o brincar é uma das formas mais comuns do comportamento humano, principalmente durante a infância, que são realizadas atividades caracterizadas por ações que satisfazem necessidades, por isso que o brincar é vital, primordial e essencial, pois, esta é a maneira que o sujeito humano, na saúde, utiliza para se estruturar como sujeito da emoção, da razão e da relação.


O brincar contribui para desenvolvimento do ser humano, pois as crianças buscam e aprofundam seus conhecimentos nas brincadeiras, é no brincar que tem sido utilizado como fonte de ensino e que até podemos verificar que além de ser usado como fonte de aprendizagem, ele também é usado para um melhor desenvolvimento em todos os aspectos da criança.


A prática da brincadeira na escola promove aspectos diversos na criança que serão de suma importância para o seu desenvolvimento biopsicosocial, sendo imprescindível para uma formação sólida e completa. As atividades intelectuais são desenvolvidas quando criança exerce o brincar, pois isto faz com que o seu processo possa ser envolvido por essas atividades escolar que auxilia na sua aprendizagem. De acordo com ALMEIDA (2005, p. 5):
 “A brincadeira se caracteriza por alguma estruturação e pela utilização de regras”. A brincadeira é uma atividade que pode ser tanto coletiva quanto individual. Na brincadeira a existência das regras não limita a ação lúdica, a criança pode modificá-la, ausentar-se quando desejar, incluir novos membros, modificar as próprias regras, enfim existe maior liberdade de ação para as crianças.

Segundo a ideia que o autor retrata é que nas brincadeiras das crianças tem total liberdade para alterar a regra do brincar, porém faz com que a criança se sinta vontade para brincar com seus colegas, contagiando a todos com o direito de escolha para outro brincar. A brincadeira traz muitas vantagens que propicia condições para um desenvolvimento saudável da criança.

           O lúdico faz parte do processo educativo, na medida em que alia o conhecimento, o cotidiano e a fruição MARCELLINO (1990, p.72) assinala:           
            “... o brinquedo, o jogo, a brincadeira, são gostosos, dão prazer, trazem felicidade. (...) através do prazer, o brincar possibilita à criança a vivência de sua faixa etária e ainda contribui de modo significativo para a sua formação como ser realmente humano, participante da cultura da sociedade em que vive. (..) A vivência do lúdico é imprescindível em termos de participação cultural crítica e, principalmente criativa.”
              A atividade lúdica é muito importante no processo de socialização. É primordial que o brinquedo, o lazer, o prazer marquem sempre um encontro com a criança em sala de aula. A brincadeira pode ser entendida como um diálogo simbólico entre a criança e a realidade em que está inserida. Torna-se evidente que o lúdico precisa ser vivido na sala de aula, não como um meio para alcançar os objetivos, mas como algo espontâneo que permita as crianças sonharem, fantasiarem, realizarem desejos, que possam viverem como crianças de verdade.

	

	1. 2.
	3.0 PRÁTICA PROFISSIONAL 
          Acreditamos que a sala de aula pode-se transformada em um espaço agradável, prazeroso, de forma que as brincadeiras e jogos permitam ao educador alcançar sucesso em sua aula, e quebrar a era do descaso escolar. De acordo com ALMEIDA ( 1987, p.195):                                                                                                                                                                                                             

  “A esperança de uma criança, ao caminhar para a escola é encontrar um amigo, um guia, um animador, um líder - alguém muito consciente e que se preocupe com ela e que a faça pensar, tomar consciência de si e do mundo e que seja capaz de dar-lhe as mãos para construir com ela uma nova aprendizagem. A utilização dos jogos e das brincadeiras, do brincar como um meio educacional é um avanço para a Educação Infantil. Permite ainda, a descoberta do ‘outro' e isso repercute sobre a descoberta do seu interior". 
      Sabe-se que a criança é um ser humano que tem grande necessidade de ser ouvido, acolhido e valorizado contribuindo dessa forma para uma boa imagem de si mesmo. Neste sentido, a afetividade está intimamente ligada à construção da autoestima. Sendo assim, sua importância em toda relação é fundamental para os sujeitos envolvidos. Logo, a relação entre professor e aluno, deve ser mais próxima possível, que ofereça sentimentos e respeito mútuo das diferentes ideias. 

              Tomar consciência disto requer mudanças, o que nos leva a resgatar nossas vivências pessoais para incorporar o lúdico em nosso trabalho. Piaget (1998) diz que a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança sendo por isso, indispensável à prática educativa (Aguiar, 1977, 58). Para o referente autor o brincar é um direito fundamental de todas as crianças no mundo inteiro, cada criança deve estar em condições de aproveitar as oportunidades educativas voltadas para satisfazer suas necessidades básicas de aprendizagem.

As atividades lúdicas, na escola possibilitam que sejam alcançados os objetivos educacionais que norteiam o trabalho pedagógico, como já foi comprovado por muitos pesquisadores e estudiosos, e que as experiências adquiridas pelas crianças nos seus primeiros anos de vida, são fundamentais para o seu desenvolvimento em todos os aspectos
         Ter contato com discussões e práticas que estimulem a sua atuação numa perspectiva crítico-reflexiva. A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação teoria /prática, sem a qual a teoria pode ir virando blablablá e a prática ativismo. (FREIRE, 1997). Neste sentido, a educação infantil pode formar crianças que irão para a etapa de alfabetização, autônomas, críticas, criativas, ou ao contrário, dependentes, estereotipadas, com aversão ao trabalho escolar.
           Como nos foi possível constatar, o modelo de formação docente pautado na racionalidade técnica configura-se como a base de formação da professora investigada. Em tal modelo, de racionalidade a atividade profissional consiste na resolução de problemas instrumentais mediante a aplicação de teorias (SCHÖN, 1983). Por isso, a tarefa docente limita-se a escolher corretamente os meios e procedimentos a serem aplicados na resolução dos problemas da prática.
            No dia 24 de julho de 2014, iniciei a prática profissional com observações contínuas em uma sala de aula da Escola Pré-escolar pequeno Príncipe, a mesma sendo uma turma de Nível V, composta por vinte e seis crianças na faixa etária de 5 anos, ministrada pela professora Adriana. O período de observação iniciou no dia 24 de julho e encerrou com a prática profissional no dia 24, totalizando 2 encontros.
            É observando, olhando, conhecendo, tocando, manipulando e experimentando que se vai construindo conhecimento. Neste jogo o da busca do conhecimento, onde se pode brincar, jogar e estabelecer um espaço e tempo mágico, onde tudo é possível, um espaço confiável, onde a imaginação pode desenvolver-se de forma sadia, onde se pode viver entre o real e o imaginário, este é o lugar e tempo propício para crescer e produzir conhecimento. FERNANDEZ (1990, p. 165) ressalta que:
      "O saber se constrói fazendo próprio o conhecimento do outro, e a operação de fazer próprio o conhecimento do outro só se pode fazer jogando.". Uma observação atenta pode indicar o professor que sua participação seria interessante para enriquecer a atividade desenvolvida, introduzindo novos personagens ou novas situações que tornem o jogo mais rico e interessante para as crianças, aumentando suas possibilidades de aprendizagem.
             Diante das observações realizadas em sala de aula, me questionei sobre a importância de organizarmos um projeto voltado para a busca de metodologias de trabalho que envolvessem a criatividade, a autonomia, a capacidade de concentração, memória e que contribuíssem no processo de alfabetização. Pensei vários temas, achamos pertinente trabalhar com confecção de jogos e brincadeira através de atividades que envolvam o processo de alfabetização, proporcionando também para as crianças momentos de prazer e diversão.

           Algumas crianças já me conheciam do ano passado e, portanto minha chegada foi muito tranquila tanto para eles, quanto para mim. Durante todos os dias que estive na turma observando, Adriana se mostrou muito preocupada com o processo de apropriação da leitura e da escrita, trabalhando a consoante “F” do alfabeto e sua família silábica.

          No decorrer deste período de observação participante podemos perceber as necessidades e conhecimentos prévios das crianças, quanto ao processo de alfabetização, ampliamos nosso tema de trabalho, podendo então incluir confecção de jogos e brincadeiras, com o objetivo de desenvolver a autonomia das crianças e ampliar a variedade de linguagens para a descoberta de novos caminhos de aprendizagem, tornando os alunos atuantes e participativos no processo ensino-aprendizagem.

          A docência foi realizada no dia 25 julho de 2014, onde tivemos a oportunidade de aplicar na prática o projeto com seguinte tema: “Contribuição de jogos e brincadeiras na descoberta de novos caminhos de aprendizagem”. 

         De acordo com SCHÖN (1983, apud PÉREZ GÓMEZ, 1992) para compreender  a complexidade da atividade prática do profissional é preciso distinguir três conceitos diferentes que integram o pensamento prático que são: conhecimento-na-acção, reflexão-na-acção e reflexão sobre a reflexão-na-acção.

         Isto equivale dizer que esta mudança implica, antes de tudo, num profundo repensar da concepção de formação docente por parte dos formadores. Estes precisam dar prioridade à prática do educador infantil para “iluminá-la” com teorias, as quais só têm significado a partir das próprias situações problemáticas vivenciadas na prática.

         No dia da intervenção pedagógica o tema da aula era a consoante “F” e sua família silábica, tendo também interpretação de texto em cartaz. Nosso objetivo maior desta aula era que as crianças tivessem uma noção de como seriam as aulas que daríamos a eles, com movimento, confecção de jogos e brincadeiras, trabalhando muito a oralidade, o concreto e a prática. 
              É fundamental, também, que seja estimulada a reflexão crítica dos futuros professores sobre essa prática, ou seja, se coloca a tarefa de problematizá-la, de “contagiar” seus alunos com a necessidade de questioná-la, ajudando-os a construir o que Freire(1997) chamou de curiosidade epistemológica (p. 27), levando-os a compreender a complexidade da sua ação educativa.


São poucos dos professores que se preocupa em ensinar fazendo uma relação do conteúdo com o brincar, pois sentem dificuldades em trabalhar desta forma inovadora, muitas vezes o ambiente escolar não está acessível para esse tipo de atividade intraescolar, que se eles utilizassem poderiam auxiliar no processo de desenvolvimento da criança, o ambiente assim, faz com que os professores percam o interesse pelo ensinar de forma divertida e prazerosa que contribui de certa forma para estimular a aprendizagem dos seus alunos, pois muitas das escolas atuais não incentivar a maneira adequada de se trabalhar pedagogicamente com a ludicidade. 
	    

	1. 2.1
	3.1 Caracterização da escola Pré-escolar Pequeno príncipe 

A prática foi realizada na Escola de Pré-escolar Pequeno príncipe, que se localiza na Rua Basílio Rocha, 236, no bairro Santos do Dumont, em São Paulo do Potengi, Rio Grande do Norte.

A Escola foi fundada em 17 de Março de 1997, tendo vista a necessidade do atendimento as crianças pequenas, no nosso município, símbolo do Pequeno Príncipe foi pensado por relacionar-se a uma história infantil.

O PPP (Projeto Político Pedagógico) da instituição, está em fase de adaptação, atendendo aos parâmetros das diretrizes curriculares nacionais para Educação Infantil, a escola possui atualmente 07 (sete) salas de aula, 01 (uma) Secretaria, 01 (um) sanitário masculino e 01 (um) feminino,01 (um) para professores, 01 (um) auditório, 01 (uma) cozinha, e (uma) área de serviço. Todos estão em bom estado de conservação como: TV, DVD, caixa amplificada, mobiliários, projetor de multimídia e outros, funcionando em perfeito estado de conservação e uso.

Atualmente a escola Pré-escolar Pequeno príncipe, possui em média 370 alunos distribuídos em dois turnos, manhã e tarde, atendendo o Ensino infantil de berçário, e (nível I ao V). Sua público, em sua maioria, pertence a vários bairros da comunidade como também zona rural e principalmente os próximos ao centro da cidade.

O quadro de professores é composto por 14 pedagogos 17 auxiliares, todos formados em pedagogia. O corpo administrativo é composto por: 01 Diretora formada em pedagogia e psicopedagogia, 02 Secretária, 01 formado em pedagogia, 01 especialista em História do Brasil, 01 suporte pedagógico especialista em psicopedagogia, 02 agente de serviços gerais e 02 vigias.

	

	1. 2.2
	3.2 Observações

         No turno vespertino no período 24 de Julho de 2014, foram realizadas as observações em sala de aula do nível V da Educação Infantil. Na prática profissional observou-se que a rotina em sala de aula é um movimento de organização de tempo e espaço que se repete no cotidiano sempre da mesma forma, apenas com algumas mudanças nas atividades pedagógicas. Como a firma ABRAMOWIIZ e WAYSKOP (1999, p.26) “a rotina orienta a ação da criança, assegura a ela o dia a dia, possibilitando que perceba e se situe na relação tempo-espaço, permitindo modificações, sem necessariamente cair na mesmice, no repetir sempre o mesmo”.  

          A professora inicia seu planejamento com o momento de reflexão para poder tomar uma decisão, logo adiante tentar desenvolver a autonomia do aluno e definir o procedimento a ser observado, planejado e avaliado em sala de aula.                       

        No seu plano de aula é registrado como vai ser a realização das atividades do seu ponto de vista. Para poder diante do seu plano em pratica, avaliar o aprendizado no ensino diário de cada aluno, do ponto de vista coletivo, e da turma como um todo. Pois este registro torna-se material riquíssimo nas mãos da professora e facilita a prática docente, proporcionando o acompanhamento das ações, a avaliação dos acertos e erros nas atividades e metodologias empregadas e possibilitando o replanejamento caso seja necessário.


Assim são desenvolvidas na sala de aula diversas atividades diariamente com as crianças, tais como: horário de chegada, dejejum, cantigas infantis, chamada de frequência, conversa informativa, retirar os materiais, atividades didáticas, lavar as mãos, hora do lanche, atrativo do dia, a segunda atividade quando dá tempo, atividade de casa, guardar os materiais e a saída.


A professora chega na sala ás 13hs para lecionar até ás 17hs, porém a mesma espera achegada dos alunos, quando eles chegam é bem recepcionados pela docente, e logo após os mesmos dirigir-se aos seus lugares sentam e retiram o material escolar da bolsa, a professora inicia sua aula de acordo com sua rotina ás 13:30hs, após o dejejum, cantam a música de boa tarde coleguinha como vai e para professora, juntamente com os seus alunos e outras demais cantigas infantis. Em seguida rezam para fazer agradecimento a Deus, faz a chamada de frequência dos alunos, depois explica os assuntos através de uma conversa informativa. Os conteúdos trabalhados durante as aulas foram:  apresentação da consoante “F”, e sua família silábica, associação de ideias, continuação da consoante, número 7 e sua quantidade representada.

            Logo adiante do conteúdo apresentado, a professora passa uma tarefa em relação ao que foi explicado, para verificar o grau de aprendizagem da criança. A mesma avalia o aluno em seu desenvolvimento continuo, através da leitura e da escrita, que envolve atividades com letras, para reconhecer a produção textual e que envolve números, de forma harmoniosa que contribui no ajuste sócio emocional, respeitando assim o carinho e a forma de aprendizagem de todo o grupo. 


Os alunos saem para lavam as mãos no banheiro e retornam a sala para lanchar ás 15hs, após saem para o pessoal fazer a limpeza da sala, pois quando as crianças lancham ficam, mas agitados e agressivos, alguns inicia constantemente brigas entre colegas, pois a professora pede calma e permite que eles brinque um pouco no parque enquanto fazem a higiene da sala. A professora usa de seu método para tranquiliza-los, e as vezes entrega brinquedos para brincar em suas cadeiras. 


Já próximo ao término da aula, a professora cola nos cadernos de cada aluno uma tarefa para casa, com relação ao que foi ensinado no decorrer da aula, os alunos não gostam de levar tarefa para casa, somente a minoria trazem a tarefa concluída. Depois de a professora colar a tarefa no caderno de cada aluno, todos guardam seus materiais escolares nas bolsas, para esperar seus responsáveis para leva-los para casa.


A sala de aula é um ambiente pouca informações visuais por ter ausência de cores nas letras, números e desenhos que estavam expostos. Não existem livros, jornais, revistas e brinquedos ao alcance dos alunos, só no dia que é planejado o atrativo que se trabalha com esses recursos, a mesma é muito espaçosa adequada para as atividades em grupo e corporais que se torna um ambiente agradável que estimula e possibilita momentos criativos, prazerosos e produtivos com as crianças.  As tarefas dos alunos são expostas na parede e ao seu alcance, tem também os combinados da turma, atividades do dia, mural das datas comemorativas.

            A sala em que observei os alunos são afetuosos, alguns tímidos, gostam de ajudar na coletividade, existem uns apressados, outros muito inteligentes e que gostam de chamar sua atenção, as vezes conflituosos e muito atentos. Diante de grande responsabilidade em sala de aula, a professora apesar de sua imensa paciência, tinha total controle de todas as situações envolvida com seus alunos.

             Portanto, a prática profissional na educação infantil me oportunizou vivenciar e presenciar a realidade de uma sala de aula, podendo melhor conhecer as características e a forma de organizá-la. Através das observações realizadas na sala de aula e da prática da professora regente foi possível analisar, refletir e planejar meios que busque melhoria das ações presenciadas, permitindo dessa maneira fazer uma análise crítica e reflexiva sobre a educação do ensino infantil. 

	

	1. 23
	3.3  Entrevista com o docente

        Foi realizado no dia 24 de julho de 2014, a entrevista com a professora do nível V, do turno vespertino, da escola Pré-escolar Pequeno Príncipe, sendo ela professora regente de uma turma composta de 26 alunos. A mesma direciona as atividades didáticas trabalhadas através do planejamento bimestral e semanal, utilizando como recursos livros infantis diversos, jogo didático, cartazes, lápis diversos, material concreto, pinceis, tintas, musicas, TV, vídeo e etc. 

          A professora regente organiza suas atividades, através de cartazes, tarefas impressas e experiências de acordo com o conteúdo trabalhado, a mesma não realiza aula de campo, faz a correção das atividades extraclasse de forma individual e coletiva, não confecciona jogos didáticos com os alunos, ela monitora a disciplina através de observação do comportamento tanto individual como em grupo e a relação entre professora e aluno, com os alunos que realiza as atividades primeiro ficam desenhando ou brincando com massa de modelar ou brinquedo de encaixe.

          A sua rotina é administrada da seguinte forma: acolhida, dejejum, roda de conversa, música, oração, chamada, primeira atividade, entrega de material, hora da higiene, lanche, atrativo, segunda atividade e a saída, estimula a troca de ideias, com os alunos que sente mais dificuldades na realização das atividades, são orientadas individualmente.

         A professora realiza a roda de conversa com os alunos, como estratégia para se socializarem e exporem suas opiniões, portanto, ela avalia a aprendizagem dos mesmos através da observação contínua e de forma individual para verificar o desenvolvimento da criança nas atividades propostas.


	

	2. 3.0 3.
	4.0 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

O educador precisa construir um ambiente que estimule a brincadeira em função dos resultados desejados, para se ter uma sala de aula bem dinâmica é necessário se ter também um educador com criatividade, não somente uma sala com brinquedos, porque só brinquedo não estimula ninguém a brincar e nem aprender, então é preciso de um docente preparado, que goste da profissão que exerça e que seja inovador para que tenha possibilidades de fazer com os brinquedos que já tem, formas diversas de brincar sem medos de equivocar futuramente.
         O agir pedagógico deve atender às reais necessidades das crianças, deve ser criativo, flexível, atendendo à individualidade e ao coletivo. Será o eixo organizador da aquisição e da construção do conhecimento, a fim de que a criança passe de um patamar a outro na construção de sua aprendizagem (OSTETTO, 2000).

         Pensar sobre isto implica reinventar o espaço de salas para que neles se dêem as interações do sujeito com o mundo físico e social, oportunizando-lhe vivências e situações de troca de ponto de vista, tomadas de decisões, sendo promovido, assim, sua autonomia e cooperação, tão importantes para a formação de um novo cidadão.
        É no brincar que a criança expande uma grande quantidade de emoções, pela variedade de brincadeiras que vivencia, organiza melhor o seu mundo interior. E o mais importante, através do brincar com jogo é que acaba aprendendo de forma prazerosa, transformando um simples conhecimento em uma aprendizagem significativa.

                    Nos jogos de regras o professor não precisa estimular os valores competitivos, e sim tentar desenvolver atitudes cooperativas entre as crianças. Que o mais importante no brincar é participar das brincadeiras e dos jogos. 
             Para Rizzo (1988), os jogos constituem um poderoso recurso de estimulação do desenvolvimento integral do aluno. As crianças adquirem mais aprendizado quando estimulados por curiosidade, desafio ou qualquer outro desejo de realizá-lo. Desta forma não há nenhum jogo ou brincadeira que não possa trazer algo novo para se aprender.

            Pois é preciso estimular a imaginação infantil, para isso o professor deve oferecer materiais dos mais simples aos mais complexos, podendo estes brinquedos ou jogos serem estruturados (fabricados) ou serem brinquedos e jogos confeccionados com material reciclado (material descartado como lixo), por exemplo: pedaço de madeira; papel; folha seca; tampa de garrafa; latas secas e limpas; garrafa plástica; pedaço de pano etc. Todo e qualquer material cria para a criança uma possibilidade de fantasiar e brincar.
Primeiro dia de intervenção na aula:
            Aula foi iniciada com os alunos, todos em forma de círculo estando em pé no centro da sala para participarem de uma roda de conversa e cantigas, sobre palavras que começam com a letra “F” e músicas como a da formiguinha, como vai coleguinha e professor (boa tarde), janelinha, e algumas mais, depois rezamos para agradecermos a Deus por tudo.

            SIROTA (2001) afirma que é de suma importância que o professor tenha um espírito aberto para o lúdico, fazendo com que o aluno aprenda através da atividade Lúdica que é natural e espontânea da infância.   

           Destaca-se também a importância da satisfação das necessidades infantis, bem como a estimulação de sua própria atividade, sendo assim a criança não é mais considerada "inacabada", necessitando ser atendida segundo as especificidades de sua natureza.

            Expliquei a atividade do cartaz exposto na parede ainda com os alunos em pé, onde nele tinha um texto sobre a fada, para interpretação e também referente a letra “F”, circularem palavra FADA, escreverem qual letra se inicia a palavra FADA, quantas letras “F” eram encontradas no texto, no final do cartaz pesquisas em busca de encontrar palavras que estão no texto que inicie com a família silábica do “F” que tinha no texto e copia-las abaixo no cartaz. Essa atividade foi realizada com todos os alunos sentados em semicírculo, sendo escolhido um aluno por vez para responder as questões do cartaz após a explicação.

           Segundo (PIAGET 1991), é preciso compreender a atividade lúdica do ponto de vista conceitual, histórico-cultural, educativo e psicológico, como recurso de construção da identidade de cada ser humano, sendo de autoconhecimento do trabalho educacional. Para o autor, a criança aprende por descobertas, ou seja, aprendizado é construído pelo aluno, o professor é apenas o mediador entre a criança e o objeto.  

             Educar para ele é estimular o aluno, não pensar no que a criança é, mas sim no que pode torna-se. As crianças aprendem por descobertas, ou seja, o aprendizado é construído pelo estimulo reflexivo. 
Segundo dia de intervenção na aula:
            Expus na parede gravuras de imagens que inicia com a família silábica do “F”, coloquei no chão palavras que iniciam com as sílabas que estavam nas garrafinhas, expus as garrafas pet uma por vez, explicando e mostrando cada garrafa tinha letras coladas, que as duas juntas formam uma sílaba sendo da família da letra “F”, o aluno era escolhido e tinha que jogar uma bola por vez em direção as garrafinhas para derrubá-las, após pegavam a garrafa que se encontra caída ao chão.

          O mesmo teria que identificar a sílaba que se encontrava na garrafa e escolheria uma palavra que estaria expostas no chão, sendo que inicie com a mesma sílaba que se encontrava na garrafinha que a derrubou, após a criança apontaria a figura cuja tem a mesma sonorização da sílaba que o derrubou.

           O educador é um grande facilitador entre crianças e os objetos de conhecimento, organizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens que articulem os recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas de cada criança aos seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos diferentes campos de conhecimento humano (MONTEIRO, 2002, p. 5).

         O trabalho na educação infantil é voltado para a criança a fim de que essa seja responsável pela construção do seu conhecimento aprendendo a partir da interação que estabelece com o meio físico e social desde o seu nascimento, passando por diferentes estágios de desenvolvimento. Ou seja, o conhecimento resulta da interação do sujeito com o ambiente e do controle da própria criança sobre a obtenção e organização de suas experiências com o mundo exterior.
Terceiro dia de intervenção na aula:
           Expliquei que atividade seria pintada e recortada para montar um quebra-cabeça de imagem da fada.  Pedi que todos os alunos ficassem sentados em suas carteiras, distribuir para cada criança a atividade para pintar após pedir para recortar de forma individual, logo adiante convidei os alunos para sentarem no chão em forma de pequenos círculos, para que os colegas possam ajudarem a montar o jogo um ao outro, e assim se socializarem sobre o joguinho de quebra-cabeça construído pelos mesmos.

        O jogo é importante atividade para o desenvolvimento psicológico, pois contribui para transformar a realidade do indivíduo através da assimilação, a criança ao jogar faz com que o professor compreenda melhor a capacidade potencial de desenvolver aprendizagens que propõem meios de organização e limites dentro ou fora do estabelecimento escolar.


Para Piaget (1975, p.160) “os jogos contribuem para o desafogado, entretenimento para gastar energias e é essencial para enriquecer, o desenvolvimento intelectual”. Com base neste teórico o jogo é uma brincadeira que só funciona seguindo a regra de como se joga, no qual ele é um dos elementos potencializador que sempre está presente na humanidade desde seu início, também não tinham a conotação que tem hoje, eram vistos como fúteis e tinha objetivo a distração e o recreio. 

         Percebi na realização da prática docente, que trabalhar em sala de educação infantil fazendo relação com conteúdo trabalhado confeccionado jogos e com brincadeiras, os alunos ficam mas envolvidos, constrói seu jogo juntamente com o professor e sua aprendizagem ao mesmo tempo, ambos despertaram interesse, a aula fica muito estimuladora, onde todos participaram, para eles foram muito significante confeccionarem seu próprio instrumento de brincar e aprender de modo bem prazeroso.

          É muito importante que trabalhamos em sala com o conteúdo fazendo relação com o concreto, inserindo a realidade e algo que possa ser divertido e prazeroso ao realizá-lo, tendo assim mas significado as suas brincadeiras. BROUGERE (2002) prefere chama-las de esquemas de brincadeiras, que são uma combinação complexa da observação da realidade social, hábitos de jogo e suportes materiais disponíveis.   

           No entanto, atuamos em uma sociedade onde as regras nos foram impostas sem a oportunidade de negociá-las. Diante disso é necessário que buscamos a transformação da escola num espaço de sentido cheio de vida e prazer, isso será possível com o investimento em atividades voltada para o brincar.
	

	
	CONSIDERAÇÕES FINAIS

           Diante das pesquisas, estudos e a prática educativa realizada para a concretização deste trabalho nos proporcionou a oportunidade de vivenciar melhor o dia a dia de uma sala de aula, como também adquirir experiências que pude perceber que trabalhar de maneira dinâmica com as atividades de conhecimento teórico fazendo relação com a prática pedagógica podem se tornar uma aprendizagem significativa para o aluno.

             Pois é através do brincar que a criança elabora teorias sobre o mundo, sobre suas relações e sobre sua vida, desenvolve se, aprende e, assim, constrói conhecimentos. É fundamental que o educador conheça bem seus alunos, para que os momentos escolares possam ser marcantes na sua história pessoal de forma positiva, fazendo assim de suas aulas etapas de crescimento e interação, aperfeiçoando de certa forma a aprendizagem.

Constatei também que o professor que não trabalham fazendo relação com brincar na educação infantil, sentem mas dificuldades de fazer com que os alunos desenvolvam a aprendizagem. Sendo que ainda existem muitos desses professores, os quais são despreparados para trabalhar com o ensino das novas teorias da educação, eles tratam a teoria e prática como ações individuais, não sabem conciliar a teoria estudada com os problemas práticos da sala de aula, fazendo assim um fracasso na vida escolar do aluno.

Portanto, analisei que utilizando o brincar com jogos confeccionados de forma geral na aprendizagem, além de motivar o aluno, desperta atenção e o interesse para a realização das atividades, trabalhando com esse método motivador, favorece a interação e contribuiu ainda para facilitar o entendimento do assunto abordado tornando prazerosa a aprendizagem dos alunos.
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